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Não importa de onde vem o vento



mas como usar a vela!








Prefácio







 Este livro preenche uma lacuna na bibliografia portuguesa.
Destina-se aos alunos do Ensino Secundário e Superior que venham a
ter disciplinas relacionadas com o alemão. Nele apontamos regras e
procedimentos que um aluno deve conhecer e saber aplicar quando
aspira melhor o seu aproveitamento. Infelizmente, por razões
curriculares, falta muitas vezes aos professores o tempo nas aulas
para focar algumas questões formais importantes para o auto-estudo.
Com esta obra pretendemos complementar os conhecimentos dos alunos,
solicitando-lhes que a usem como instrumento de trabalho e de forma
autodidacta, sendo pois o seu objectivo instruir o discente para o
desenvolvimento desta competência individual de aprendizagem. Como
tal, consideramos a monografia um manual de estudo ou de consulta,
do qual o aluno tirará proveito quando não for usado apenas como um
simples livro de leitura rápida. Nos próximos capítulos
descrevemos, objectivamente as metodologias de estudo a serem
aplicadas pelos estudantes. Todavia, é somente na prática que se
conseguem debelar as dúvidas que surgem ao realizar as tarefas
solicitadas. O trabalho exigido ao aluno, tanto no ensino
secundário como no ensino superior é o de ser habilidoso para
procurar, encontrar e saber empregar autonomamente as informações
relevantes sobre um determinado assunto, demonstrando assim a sua
capacidade crítica. O trabalho de pesquisa, por vezes árduo, terá
que se enquadrar, rigorosamente, nas exigências formais
estabelecidas pela ‘comunidade científica’. É através de exemplos
retirados da realidade académica teutónica que sugerimos aqui
algumas metodologias ou técnicas. Compete ao discente saber usá-las
adequadamente nas diversas situações.
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Capítulo I
SOBRE O APRENDER E O ESQUECER Vom Lernen und Vergessen


Todos os que deixam de aprender são velhos. Tenham eles vinte ou
oitenta anos de idade. Todos aqueles que continuam a aprender são
jovens, tenham eles vinte ou oitenta anos de idade.



Henry Ford



  



 Talvez conheças o dilema de passar o fim-de-semana inteiro a
estudar para uma frequência na segunda-feira. E, na hora da
verdade, confrontado com as questões do enunciado, não te lembrares
de nada daquilo que estudaste com tanto esforço – dá-te uma branca:
‘black out’.



 Apostaste, então, numa metodologia de estudo inadequada.



 O ser humano é capaz de aprender muito. No momento em que
acordamos, o nosso cérebro apercebe-se e processa tudo aquilo que
nos rodeia. Até mesmo durante o sono o nosso cérebro permanece
activo. Apercebemo-nos (consciente ou inconscientemente) de ruídos,
contacto físico, etc.



  O nosso cérebro é capaz de (re)aprender, reproduzir,
reconhecer e (re)lembrar.



 Mas para nos podermos lembrar das informações adquiridas
temos que as introduzir, tratar e guardá-las de forma adequada no
nosso cérebro.



  A grande maioria das informações “entra por um ouvido e sai
pelo outro” (e ainda bem que assim é!). São informações supérfluas,
como números de telefone, por exemplo. Elas passam pelo
Ultrakurzzeitgedächtnis (Sensory Memory) a
memória-de-ultra-curta-duração.



 Podes tentar a seguinte experiência com os teus amigos:
diz-lhes quatro números de três algarismos, por exemplo: 512, 678,
401, 187.



 Depois de um breve intervalo (10 segundos) pede-lhes para os
escrever num papel.



 A maioria consegui-lo-á.



 Repete a experiência com outros números de três algarismos.
No intervalo dos 10 segundos gritas, repentinamente a seguinte
frase: «olha o cão da velha!», ou outra frase qualquer.



 Verás que a maioria dos teus amigos não se conseguirá lembrar
de todos os números.



 A tua interrupção apagou-lhes parcialmente a memória de ultra
curta duração.



 Grande parte das informações que entra (através dos olhos,
ouvidos, nariz, ou pelo contacto com a pele) será apagada logo a
seguir.



 Para mantê-las por mais tempo disponíveis teremos que
estabelecer comparações com informações já existentes no nosso
cérebro.



 Estes dados, que de alguma forma estão ligados a outros,
tornam-se através de ácido nucleíno em matéria que se instala nas
células do nosso cérebro. Fazem agora parte da memória de curta
duração (Kurzzeitgedächtnis/Short Term
Memory), que nos habilita a recordar informações durante 10 a
30 minutos, ou mesmo durante um a três dias.



No entanto, se estas informações não forem usadas assiduamente,
acabamos por perdê-las. Outras informações sobrepõem-se a elas: ou
comparando às pen-drives do teu computador: são gravadas em
cima.



 Para ter a informação sempre disponível, teremos que
guardá-las na memória de longa duração
(Langzeitgedächtnis/ Long Term Memory).



 Deste modo, estarão disponíveis em forma de moléculas de
albumina que se acomodam nas células do nosso cérebro.



 Estas informações podem, no entanto, ser alteradas, ou
complementadas com o decorrer do tempo.



 Porém, o processo de guardar as informações na memória de
longa duração é muito mais árduo e trabalhoso. Para consegui-lo
deixamos aqui algumas recomendações que deverás ter em conta ao
estudar.



                                             



 1. A motivação para o estudo é fundamental. O termo é
oriundo da palavra latina: ‘movere’ que significa:
movimento. O que é que nos movimenta? O que é que nos leva a agir
ou a pensar de uma determinada forma?



 A movimentação está normalmente relacionada com uma
necessidade. Se eu comer, o que me movimenta é a fome ou a
prevenção.           
   



 Também a curiosidade ou o gosto de fazer algo poderão ser
razões que me movimentam. O simples facto de me sentir bem ao
fazê-lo. Estudar, pode também ser uma necessidade. A necessidade de
fazer uma carreira profissional; a necessidade de melhorar as
minhas condições de vida. Tudo isto pode ser derivado pela
curiosidade ou pelo gosto. Seja qual for a razão, sem motivação a
aprendizagem torna-se difícil.



 2. Num estudo recente apurou-se que memorizamos mais se
tivermos a intenção de o memorizar. Pega numa lista de
vocábulos, por exemplo, e começa a lê-la. Pouco tempo depois já não
resta nada da informação, eventualmente retida da leitura. Porém,
se leres a mesma lista com a intenção de a memorizar o resultado
será certamente diferente.



 3. Conseguimos ‘gravar’ melhor as informações quando as
percebemos. Se existe uma informação que não percebemos, só
conseguimos hospedá-la na memória de curta duração e reproduzi-la
mecanicamente. O problema que surge, para além de a não ter
percebido, é que a esquecemos rapidamente, logo a seguir ao exame
ou por vezes antes. Para que isto não aconteça deverás, então
empenhar-te nas aulas, tirando as dúvidas junto do professor, ou
utilizar a bibliografia recomendada. O processo de aprendizagem
implica a tua participação activa.



 4. Para além da participação e motivação já mencionadas é
essencial a concentração. Não deves forçar o estudo quando
estás cansado ou indisposto, visto que a capacidade receptiva do
nosso cérebro está reduzida.



Diz-se que se estuda melhor antes de nos deitarmos, pois não há
novas impressões a sobreporem-se às do estudo. Todavia, é preciso
ter em atenção que mesmo de noite o nosso cérebro permanece
‘ligado’. E é à noite que a nossa capacidade de estudo está
condicionada pelo desgaste de energia consumida pelas actividades
diurnas. Cada um deverá descobrir quando deve ou não estudar; se de
manhã ou à noite.



 5. O nosso cérebro não é comparável a um ‘disco rígido’ de um
computador, que consegue guardar de uma só vez as informações nele
inseridas. Por mais que nos esforcemos não conseguimos numa tarde
aprender a matéria toda. Deverás aprendê-la em ‘doses’. Primeiro
precisas de uma percepção inicial do todo. Isto significa organizar
toda a informação (=sincrese). A sua organização deverá ser
gizada em termos lógicos. Que informação vem primeiro?



 De seguida decompões o todo em partes digeríveis. Em que
blocos podes dividir a matéria? (=análise) E, por fim,
recompões o todo, repetindo e aprendendo só o importante
(=síntese).



 6. Conseguimos guardar melhor as informações se elas não
existirem ‘pairando no ar’. As informações isoladas perdem-se
facilmente. Deves associá-las a outras informações.



Poderás comparar o nosso cérebro a uma ‘rede fina’. Terás que
entrelaçar cada linha com nós.



No que respeita a aprendizagem das línguas, isto significa
relacionar a estrutura da língua portuguesa (a língua materna) com
a da língua estrangeira. Por exemplo, comparar o funcionamento da
voz passiva no português com o Passiv no alemão.



 7. Só conseguimos preservar na nossa memória o que
utilizamos regularmente. Tudo o que é aprendido à pressa e não é de
vez em quando recapitulado se perderá. Quanto ao alemão,
recomendamos o uso de ‘lembretes’: escreve neles a palavra nova que
queres aprender. Acrescenta o género da palavra e o seu plural. Se
não o conheces, verifica-o no dicionário. Fá-lo para cada nova
palavra. Exemplo: das Problem,
Probleme. No verso escreves o significado da palavra
(neste caso: o problema). Todas as noites, antes de ires para a
cama, pegas em cinco destes lembretes. Com o lembrete virado tentas
lembrar-te da palavra, do género e do plural em alemão. Se já as
aprendeste, é porque te recordas sem grande esforço; emprega novos
lembretes com outras palavras e guarda os outros. Depois de um mês
reutiliza os que já guardaste para ver que palavras ainda recordas.
Desta forma, estarás todos os dias, com pouco esforço, em contacto
com a língua estrangeira e não te esquecerás tão rapidamente do
vocabulário já adquirido.



 8. Segundo uma estatística da UNESCO memorizamos 20% do que
ouvimos, 30% do que vemos, 50% do que ouvimos e
vemos e 70% do que ouvimos, vemos e discutimos. Deverás
variar os teus métodos de aprendizagem. Por exemplo: aprender em
silêncio, em voz alta, escrevendo, reescrevendo e dialogando com os
teus colegas. Também o uso de imagens te poderá ser útil. 



Se ouvires a palavra ‘árvore’ numa conversa, o vocábulo será
representado no teu cérebro como uma imagem de um objecto, neste
caso o de uma árvore. Não pensamos com palavras: ‘ÁRVORE’. Por
isso, se queres aprender uma palavra nova em alemão, será mais
eficiente se a escreveres BAUM e em seguida desenhares uma
árvore ao pé dela, do que escrever: Baum = árvore
(embora isto te possa parecer infantil).
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 Quanto à fonética de uma língua, sabemos hoje que podemos
melhorar a nossa pronúncia cantando. Tenta em casa, no teu quarto,
acompanhar uma canção alemã na rádio. Pessoas tardíloquas conseguem
mesmo ao cantar e, com ajuda de uma educação específica, superar a
sua incapacidade de falar.



É importante percebermos que a aprendizagem não só depende do Q.I.
(da inteligência de cada um) mas, também dos métodos de que nos
apropriamos para nos aproximarmos do saber.



Para além do que assegura a célebre máxima: de Francis Bacon:
Ipsa scientia potestas est (o saber é poder), o fim da
aprendizagem é modificar o nosso comportamento (‘saber-ser /
estar’). Porém, no Ensino Superior ter um vasto leque de
conhecimentos (o chamado ‘saber-saber’) é menos importante
do que saber onde e como adquirir qualquer conhecimento (o
‘saber-fazer’), como também, saber comportar-se
adequadamente nas diversas situações do nosso quotidiano (o
‘saber-estar’).
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Proposta de trabalho:



Responde às seguintes questões:



 a) Qual é o objectivo da aprendizagem?



 b) De que depende? 



 c) Como posso estudar de forma eficaz?



 



Lê as seguintes afirmações e reflecte sobre elas.



 a) “A memória é a retenção daquilo que aprendemos.”



 b) “Sem memória não haveria consciência do passado.”  



 c) “Não me posso lembrar de algo que não sei.”








Capítulo II
SOBRE O TEXTO | Über den Text


Um texto precisa de uma língua. E a língua dá que
falar. 



Jorge Neves



  



 Antes de aprendermos como trabalhar um texto de língua
estrangeira, definiremos o conceito de ‘texto’. O texto
serve aos homens para comunicar, ou seja, para exteriorizar os seus
pensamentos. Consiste em várias frases.



Uma frase é um conjunto de palavras que exprime uma ideia. [...] As
frases, tal como as palavras, relacionam-se umas com as outras e
dessa relação surge uma expressão mais amplificada. (Ferreira,
1988: 15)



  Ademais, o consenso entre as teorias linguísticas
predominantes assenta em que não podemos falar usando frases
isoladas, fora de um dado contexto.



ex.:



A mulher chegou a casa. Um pato nadava na água. O homem estava
sentado no autocarro. As crianças brincavam durante o recreio. O
céu clareou. Está na hora de nos deitarmos.



 O exemplo acima referenciado não é um texto. É simplesmente
um conjunto de frases que foram, por mera coincidência, juntas umas
às outras. Cada uma delas refere-se a uma situação diferente.



Só podemos falar de um texto quando as frases se enquadram numa
determinada situação e, no seu conjunto, produzirem um ou vários
sentidos. Assim, um texto contém uma ou várias ideias.



ex.:



STEPHANIE: “Olá, eu chamo-me Stephanie. Como é que te chamas?”



WIEBKE: “Wiebke. De onde vens, Stephanie?”



STEPHANIE: “De Hamburgo. Fica na Alemanha. E tu, de onde és?”



WIEBKE: “Da Suíça.”



 Estas frases estão ligadas não só tematicamente (a nível
semântico) mas também gramaticalmente (a nível sintáctico).



 Elas formam um texto, ainda que, neste caso, seja transcrito
da realidade oral.



Embora contrariando uma crença largamente difundida, um texto pode
ser escrito ou falado (o exemplo apresentado trata-se de um curto
diálogo que, provavelmente conheces dos teus manuais de escola,
entre duas alunas que se apresentam uma à outra).



  



1.1 Texto escrito vs. texto falado 




 Há diferenças entre um texto escrito e um texto
falado.



 Na linguagem oral, usamos sons que produzimos através do
nosso aparelho fonador. Conseguimos articular 2,5 palavras por
segundo. Usamos ainda a entoação para exprimir ironia ou chamarmos
a atenção para algo.



 Ao escrevermos, necessitamos de mais tempo. Usamos letras,
signos visuais que juntos compõem a palavra. A pontuação assinala o
ritmo e a entoação.



Na linguagem escrita não existe a presença física do emissor, ao
contrário do que ocorre na linguagem oral, em que o falante
(locutor) e o receptor (nem sempre) estão fisicamente presentes.



Aquilo que é transmitido via discurso falado não é conservável.
Ninguém consegue repetir estritamente o que dissera três dias antes
numa discussão entre amigos.



Tudo o que é escrito é conservável. Poderemos até relê-lo
exactamente como foi escrito séculos depois.



O texto escrito é elaborado com mais rigor e cumpre com mais
facilidade as normas gramaticais.



O texto falado é espontâneo, autêntico. Surgem erros gramaticais
(entre outros, os de sintaxe) porque a certa altura já não nos
recordamos como iniciamos a frase e como a queríamos terminar.



Usamos com mais frequência bordões da fala, como hesitações (…) que
nos dão mais tempo para pensar, estruturar o pensamento e
continuarmos a frase.



Quando nos damos conta de um erro, corrigimo-lo durante o discurso.
Ou então, o receptor confronta-nos com uma questão. Deste modo, há
um diálogo imediato entre o emissor e o receptor.



Num texto escrito, a correcção não é (sempre) visível. O diálogo
entre emissor e receptor não acontece na hora (excepção no
chat).



Temos tendência a usar frases complexas, mais elaboradas e escolher
um vocabulário mais erudito, enquanto na oralidade tendemos a usar
frases simplificadas e um vocabulário mais básico.



Podemos então concluir que um texto escrito usa uma linguagem mais
formal.



Os sotaques (pertencentes à linguagem oral) não são
perceptíveis na escrita. Os portugueses do norte, por exemplo,
falam em binho, porém, escrevem a palavra com um ‘v’,
vinho.



A linguagem escrita é uma linguagem mais uniformizada. O melhor
exemplo é o da língua Chinesa. Apesar dos inúmeros dialectos
existentes na China e também de maneiras diferentes de pronunciar
as palavras, elas são escritas sempre da mesma forma.



As duas únicas línguas do mundo em que isto não acontece são o
Hindu e o Urdu. Estas línguas têm várias formas de
escrita, porém uma só forma de pronúncia.



  



1.2 A coesão e coerência de um texto



 Isto tudo talvez não aduz nada de novo para vocês. Por
conseguinte, seria assertório consciencializar-vos de que um texto,
para ser considerado como tal, tem que ser coerente e coeso.



O texto, sendo ele escrito ou falado, terá sempre que seguir certas
normas para podermos descodificar a mensagem nele transmitida. São
elas em alemão: a Rekurrenz, as
Substitutionen, os Pro-Formen, o
bestimmter e unbestimmter Artikel, a
Ellipse, a explizite metakommunikative
Textverknüpfung, o Tempus, e, por último, os
Konnektive.



 A Rekurrenz:



 Por Rekurrenz entendemos a reutilização de termos ou
expressões lexicais já usadas no mesmo texto.



ex.:
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